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APRESENTAÇÃO

A obra “Estudos (Inter) Multidisciplinares nas Engenharias” aborda uma série 
de livros de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em seus 
25 capítulos, discussões de diversas abordagens acerca da importância da (inter) 
multidisciplinaridade nas engenharias.

O processo de aprendizagem, hoje em dia, é baseado em um dinamismo de 
ações condizentes com a dinâmica do mundo em que vivemos, pois a rapidez com 
que o mundo vem evoluindo tem como chave mestra a velocidade de transmissão 
das informações. 

A engenharia praticada nos dias de hoje é formada por conceitos amplos e as 
situações a que os profissionais são submetidos mostram que esta onda crescente 
de tecnologia não denota a necessidade apenas dos conceitos técnicos aprendidos 
nas escolas. 

Desta forma, os engenheiros devem, além de possuir um bom domínio técnico da 
sua área de formação, possuir domínio também dos conhecimentos multidisciplinares, 
além de serem portadores de uma visão globalizada.

Este perfil é essencial para o engenheiro atual, e deve ser construído na etapa 
de sua formação com o desafio de melhorar tais características. 

Dentro deste contexto podemos destacar que uma equipe multidisciplinar pode 
ser definida como um conjunto de profissionais de diferentes disciplinas que trabalham 
para um objetivo comum. 

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos relacionados aos estudos 
da (inter) multidisciplinaridade nas engenharias, com destaque mais diversas 
engenharias e seus temas de estudos.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os 
quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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ANÁLISE DOS MÉTODOS DE ENSINO E AVALIAÇÕES  
UTILIZADOS NA GRADUAÇÃO DE 

ENGENHARIA FLORESTAL

CAPÍTULO 2
doi

Elaine Cristina Lengowski
Universidade Federal do Mato Grosso, Faculdade 

de Engenharia Florestal
Cuiabá – Mato Grosso

Carla Cristina Cassiano
Universidade Federal do Mato Grosso, Faculdade 

de Engenharia Florestal
Cuiabá – Mato Grosso

RESUMO: Há um alto indice de evasão e 
reprovação nos cursos de Engenharia. Diante 
disso esta pesquisa se propõe a avaliar os 
métodos de ensino e de avaliações empregados 
pelos docentes no curso de Engenharia Florestal 
da Universidade Federal do Mato Grosso. Para 
isso, foi formulado um questionário no Google 
forms e disponibilizado aos docentes via 
e-mail. Foi observado que os maiores indices 
de reprovação ocorreram em disciplinas que 
utilizam apenas um método de ensino e que 
os maiores indices de desistência  de alunos 
foram em disciplinas que  utilizam a leitura e 
discussão sobre temas da aula e em aulas 
que utilizam apenas data show como método 
de ensino.  A prova dissertativa individual é a 
metodologia mais utilizada na avaliação das 
disciplinas. Foi observado que as disciplinas 
que utilizam metodologias ativas no ensino 
e avaliação não apresentaram reprovações, 
indicando a necessidade do maior emprego 

desta na construção do conhecimento dos 
discentes.
PALAVRAS-CHAVE: Índice de aproveitamento, 
Métodologias ativas, Ensino universitário.

ANALYSIS OF THE TEACHING AND 
EVALUATIONS METHODS USED IN 
THE GRADUATION OF FORESTRY 

ENGINEERING

ABSTRACT: There is a high rate of avoidance 
and disapproval in Engineering courses. 
Therefore, this research proposes to evaluate 
the teaching methods and evaluations used by 
the teachers in the Forest Engineering course 
of the Federal University of Mato Grosso. For 
this, a questionnaire was formulated in Google 
forms and available to teachers via email. It was 
observed that the highest failure rates occurred in 
disciplines that use only one method of teaching 
and that the highest indices of student dropout 
were in subjects that use reading and discussion 
about subjects of the class and in classes that 
use only data show as method education. The 
individual theory testis the methodology most 
used in the evaluation of the subjects. It was 
observed that the disciplines that use active 
methodologies in teaching and evaluation 
did not present disapprovals, indicating the 
necessity of the greater use of this method in 
the construction of students' knowledge.
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KEYWORDS: Index of achievement, Active methods, University education.

1 |  INTRODUÇÃO

Tradicionalmente os cursos de engenharia são conhecidos por serem difíceis, 
apresentarem elevados índices de desistência e reprovações. Essa definição nos 
leva a alguns questionamentos relacionados à dificuldade de ensino-aprendizagem 
dos alunos. Há diversas discussões que apontam que a deficiência de um ensino 
básico de qualidade afeta a qualidade do ensino superior (VICENTE, 2019; MIRANDA; 
MASSON, 2016; GOUVÊA, 2000). Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação o 
objetivo da educação básica é desenvolver o aluno, assegurar-lhe a formação comum 
indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no 
trabalho e em estudos posteriores (BRASIL, 1996). No entanto é observado uma 
grande desigualdade quanto a qualidade do ensino nas mais diferentes regiões 
do país (VICENTE, 2019), o que resulta em alunos que acumulam deficiências de 
conteúdos oriundas do ensino fundamental e médio. Esse fato somado à fala do 
hábito do estudo compromete significativamente a aprendizagem no ensino superior 
(MIRANDA; MASSON, 2016).

No entanto, sob a ótica do ensino as reprovações estão diretamente relacionadas 
à motivação do estudante em função da metodologia de ensino empregada e a alta 
exigência dos docentes (KIECKOW et al., 2019; BARBOSA; MEZZANO, 2011). 
Segundo Perrenoud  (2001), Inácio (2008) e Macedo (2012), para obter êxito atendendo 
todos os objetivos da educação, não se pode mais utilizar apenas aulas expositivas 
em quadro negro e data show. É necessário  envolver os alunos em outros tipos de 
situações de aprendizagem, que solicitem um método de pesquisa, de identificação 
e de resolução de problemas, de forma prática e objetiva, mantendo-os motivados.

Dentro do processo de ensino as avaliações de aprendizagem podem ser vistas 
por alguns como um ato autoritário, ou um instrumento disciplinador de conduta 
social, utilizado para classificar os estudantes, tendo um aspecto mais quantitativo do 
que qualitativo, se tornando mais um processo desmotivador e solitário (FENILI et al., 
2012), sendo a nota um instrumento de poder (OLIVEIRA; SANTOS, 2005). Práticas 
que priorizam a memória, onde o aluno permanece em uma atitude passiva acaba 
tornando a aprendizagem superficial, um exemplo é o uso de questões objetivas (teste 
de múltipla escolha) (GARCIA, 2009). Muitos estudantes se preocupam mais com a 
nota final do que com o conteúdo que está sendo ensinado (VILLAS BOAS, 2003; 
OLIVEIRA; SANTOS, 2005; MOREIRA et al., 2012). O sistema de avaliação não é 
inserido como uma forma de aprendizagem, sendo utilizado apenas para aferir a 
nota. Alguns docentes apenas reproduzem um modelo conhecido, não questionando 
ou refletindo sobre sua função no processo de aprendizagem (HOFFMANN, 2009).

 O processo de avaliação deveria ser diário e contínuo, reforçando aos alunos 
seu compromisso em aprender, se tornando um instrumento para a promoção e 
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transformação do aluno, para isso deve se fazer uso de métodos diversificados, como 
seminários e trabalhos, que tenham relevância na nota final, para não desestimular sua 
realização (FENILI et al., 2012). A aprendizagem profunda é alcançada ao estimular 
a autonomia do aluno, ao fazer uso de processos interpretativos e da elaboração de 
conceitos, por meio de atividades contextualizadas e situações autênticas (GARCIA, 
2009), permitindo aos estudantes a percepção e superação de suas dificuldades 
(OLIVEIRA; SANTOS, 2005)  e contribuindo na formação de uma cidadania critica 
(VILLAS BOAS, 2003).

Os novos conceitos de ensino e avaliação indicam necessidade de serem 
adotadas novas técnicas, onde o estudante passa a construir o conhecimento através 
de aprendizagem interativa, entre estudante e docente, em que o docente passa a 
ser apenas um mediador do processo ensino-aprendizado (HOLZMANN; KUCKLA, 
2019). Nesse contexto esse artigo busca identificar as principais técnicas de ensino 
e avaliação que estão sendo empregadas no curso de Engenharia Florestal da 
Universidade Federal do Mato Grosso e correlacionar com o índice de reprovação 
por notas e faltas nas disciplinas. 

2 |  DESENVOLVIMENTO

A pesquisa foi realizada em maio de 2019 através de um questionário online 
na plataforma Google Forms.  No questionário haviam questões fechadas, em que o 
docente ficava restrito as opções dadas por esta pesquisa e duas questões abertas, 
relacionada à dificuldade de ministrar a disciplina e a escolha do método de avaliação 
de aprendizagem. O link de acesso ao questionário foi disponibilizado via e-mail aos 
docentes do curso de graduação de Engenharia Florestal da Universidade Federal 
do Mato Grosso. As questões se referiram as disciplinas ministradas no semestre 
2018/2, permitindo ao docente fornecer mais de uma resposta. 

Para analisar as respostas dos docentes e seu impacto nos acadêmicos 
foram utilizados os índices de aprovação e reprovação por falta que foram obtidos 
diretamente com a coordenação do curso analisado.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O questionário apresentou 23 respostas referentes a disciplinas ministradas no 
semestre 2018/2 do curso de graduação em Engenharia Florestal da Universidade 
Federal do Mato Grosso, o que corresponde a aproximadamente 41% do número total 
de disciplinas ministradas neste semestre. A participação foi de aproximadamente 
74% dos docentes consultados (17 docentes). Como muitos docentes ministram mais 
de uma disciplina em um mesmo semestre, a maioria dos docentes respondeu o 
questionário apenas uma vez.

Dentre as 23 disciplinas analisadas, o tempo de experiência do docente 
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responsável variou de um a mais de 20 anos, sendo que para 39% o tempo de 
experiência é de 3 a 5 anos e 26% possui experiência entre 1 e 2 anos. Apenas 4% 
dos participantes possuem mais de 20 anos de experiência profissional.  

 Foi levantada a capacitação dos docentes participantes da pesquisa quanto à 
didática. Todos os docentes participantes da pesquisa afirmaram não ter formação em 
licenciatura, mas 77,3% realizou alguma disciplina relacionada à prática de docência 
durante o mestrado e/ou doutorado. Campos (2012) pesquisando também sobre a 
docência na pós-graduação relata que 61% de mestrandos e doutorandos entrevistados 
disseram que os cursos de pós-graduação, nos quais estavam matriculados não 
ofereciam disciplinas pedagógicas ou correlatas à formação docente.

Apesar do preparo para a docência em ensino superior ser um dos focos da 
pós-graduação, observa-se que em sua maioria os mestres e doutores são mais 
capacitados para o desenvolvimento de pesquisas que para docência (PIMENTEL et 
al., 2007; VEIGA, 2006). Tempo sobre estudos sobre a prática e o próprio exercício 
da docência é extremamente reduzido (CAMPOS, 2012), fazendo com que o preparo 
didático-pedagógico seja o ponto mais carente dos docentes universitários (MASETO, 
2003). 

Quanto à realização de atividades de reciclagem voltadas ao aprimoramento 
da didática e docência nos últimos 24 meses, 60,9% dos docentes realizaram 
alguma atividade de aprimoramento e 39,1% não realizou nenhuma atividade. Nesta 
mesma questão, foi levantado se algum dos docentes acreditava não necessitar de 
aprimoramento em didática, porém nenhum dos participantes se enquadrou nesse 
critério. 

Das atividades de aprimoramento listadas para os docentes participantes da 
pesquisa, 66,7% participou de cursos ou oficinas sobre educação, 11,1% de pesquisa 
individual ou em colaboração sobre um tópico de seu interesse profissional, 11,1% de 
outro tipo de formação, 5,5% tem participação em uma rede de docentes (network) 
formada, 5,5% de programa de qualificação, como pós-graduação, e, nenhum docente 
participou de conferência e ou seminário sobre educação.

Nesse questionário levou-se em conta a percepção do docente quanto à 
adequação da carga horária das disciplinas, 72,7% acredita que a carga horária é 
suficiente para a disciplina ministrada, 18,2% insuficiente e 9,1% mais horas que o 
necessário. O fato dos cursos de engenharia exigirem uma carga horária maior faz 
com que muitos alunos acabem não tendo tempo para se dedicarem as disciplinas, 
resultando em baixo rendimento acadêmico, maior índice de reprovação e, 
consequentemente, boa parte dos alunos acabam evadindo dos cursos (KIECKOW 
et al., 2019). Disciplinas que apresentam uma carga horária acima do necessário 
podem ocasionar o desinteresse do acadêmico, tendo em vista que muitas aulas 
podem apresentar pouco conteúdo novo, de forma que os alunos percam o interesse 
na disciplina. 

Avaliando o índice de reprovação das disciplinas que afirmaram ter uma carga 
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horária além do necessário para o conteúdo, foi observado um dos maiores índices 
de reprovação (56,25%) sendo que 31,25% foram reprovações por falta. Em média as 
disciplinas que se enquadraram nesse quesito tiveram 41,46% de reprovação sendo 
que 21,51% foram por faltas, indicando a desmotivação dos acadêmicos.

Quanto aos métodos de ensino adotados na disciplina, cada docente participante 
poderia responder no máximo dois métodos de ensino adotados na disciplina. Os 
resultados estão apresentados na Figura1.  Foi constatado que a maioria utiliza aulas 
expositivas com uso de data show e quadro negro, prevalecendo o uso de data show, 
28,95%. O uso de vídeos para auxiliar no ensino foi à segunda metodologia mais 
utilizada, com 15,79% de adesão. Um grande percentual dos docentes utilizaram 
a apresentação de seminários como forma de aprendizado (10,53%) e leitura e 
discussão sobre o tema da aula (10,53%). Muitos docentes utilizam apenas aulas 
expositivas somente em data show (10,53%) ou em quadro negro (10,53%). Aulas 
expositivas com uso de data show e quadro negro, prevalecendo o uso de quadro 
negro foi a metodologia de ensino menos empregada, com 5,26% apenas dos 
docentes. Metodologias ativas como o TBL são empregadas por apenas 7,89% dos 
docentes.  A maior parte dos docentes ainda utiliza o método tradicional de ensino, 
fato que pode estar atrelado à cultura e comodidade do docente, que muitas das 
vezes já possui a aula preparada, sem ter que se preocupar em preparar uma nova 
metodologia/atividade.

Figura 1 – Método de ensino adotado na disciplinas

Através dos índices de aprovação foi observado que as disciplinas que usam 
apenas quadro negro como método de ensino foram as que apresentaram os maiores 
índices de reprovação (36,49%), seguido das matérias que utilizam apenas data show 
(26,28%), mais quadro negro que data show (26,19%), uso de leitura e discussão 
sobre o tema (25,82%), uso de vídeos (15,43%), mais data show que quadro negro 
(11,89%), apresentação de seminários sobre os temas (4,65%) e uso de metodologias 
ativas (0,0%). O percentual das reprovações que aconteceram por frequência foi de 
21,51% das disciplinas que utilizam leitura e discussão sobre o tema, 18,64% para 
as disciplinas ministradas apenas por data show, 13,38% das disciplinas que utilizam 
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apenas quadro negro, 11,90% das disciplinas que utilizam mais quadro negro que 
data show, 8,09% das disciplinas que utilizam vídeos, 5,88% das que utilizam mais 
data show que quadro negro, 4,55% dos que usam apresentação de seminários sobre 
temas da aula e 0,0% das que utilizam metodologias ativas. 

Em relação à percepção quanto ao principal fator que está relacionado à 
aprendizagem dos alunos, 43,5% dos docentes acreditam que está relacionada à 
metodologia de ensino utilizada, 30,4% que está relacionada com as disciplinas feitas 
previamente durante a graduação (pré-requisitos), 13% acredita que é fortemente 
relacionada com a bagagem e disciplina que os alunos trazem do ensino básico 
e médio e 13% acredita ser particular de cada aluno, não sendo influenciada pela 
metodologia de ensino. Nenhum dos participantes acredita que o aprendizado 
depende exclusivamente da bagagem da faculdade, excluindo o aprendizado obtido 
no ensino básico e médio. 

Elencando as principais dificuldades descritas pelos docentes ao ministrar 
as disciplinas, as respostas foram classificadas em cinco categorias: problemas 
relacionados aos “alunos: como interesse, falta de bagagem; problemas relacionados 
ao docente: como falta de especialização na área da disciplina, falta de tempo em 
preparar aulas mais atrativas, dificuldade em manter atenção dos alunos; problemas 
relacionados à estrutura: como falta de laboratórios e áreas para aulas de campo; 
problemas de planejamento: relacionados à carga horária da disciplina em relação à 
ementa do curso, falta de pré-requisito; e ausência de dificuldades. 

Dentre as dificuldades apresentadas pelos docentes participantes, cinco 
problemas foram elencados como Aluno, indicando que a falta de interesse pelo 
curso e falta de matéria base, seja ela do ensino fundamental ou de matérias do 
próprio curso, fator que dificultou o andamento das disciplinas ministradas. Quanto 
a dificuldades elencadas como Docentes, oito respostas foram encontradas, entre 
elas falta de tempo para preparar aulas mais criativas, dificuldade em motivar e 
manter a atenção dos alunos e principalmente pelo docente não ser especialista na 
área que ministra a disciplina. Quanto à dificuldade em manter a atenção, um dos 
participantes sugere que aulas mais curtas poderiam ajudar a diminuir a dispersão 
dos alunos, sendo um problema relatado por outro docente, o qual ficou enquadrado 
como dificuldades quanto ao Planejamento. Cinco docentes relataram dificuldades 
em relação ao planejamento curricular, como efetuar aulas de campo sem prejudicar 
outras disciplinas, excesso de ementa para pouca carga horária da disciplina, falta 
de pré-requisito cursado pelos acadêmicos por conta da disposição da disciplina na 
grade curricular. Outros problemas elencados foram enquadrados como Estruturais, 
sendo estes relacionados à falta de estrutura laboratorial ou áreas próximas para 
aulas práticas e de campo. Apenas um participante disse não apresentar dificuldades 
quanto a disciplina ministrada, apesar de relatar queque o excesso de especializações 
necessárias o deixa cansado.

Dos docentes que afirmaram ter dificuldades que se enquadram como Aluno o 
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percentual de reprovação foi de 37,97% sendo 14,02% por faltas. Quando a dificuldade 
foi enquadrada como Docente o índice de reprovação foi de 22,88% e destes 14,27% 
foi por faltas. Quando a dificuldade foi enquadrada como Planejamento o índice de 
reprovação foi 17,92% sendo 11,10% por faltas. Para docentes que tiveram suas 
dificuldades enquadradas como Estrutura o índice de reprovação foi de 22,62% 
sendo estes 7,98% de reprovações por faltas. Para o docente que afirmou não ter 
dificuldades nas disciplinas, o índice de reprovação foi 0,00%.

Em relação ao método de avaliação de aprendizagem foi questionado qual o 
embasamento o docente utiliza para estabelecer os critérios utilizados nas disciplinas. 
A maioria dos docentes, 60,9%, utiliza a sua expêriencia na hora de estabelecer o 
melhor método de avaliação, alterando os métodos ao longo da carreira docente 
visando adequá-los a cada disciplina.  Segundo Chaves (2001) os docentes tendem 
a utilizar métodos de avaliação que tiveram contato em sua trajetória escolar, e a 
partir da experiência e bom senso, vão adaptando as metodologias. Houve apenas 
uma resposta envolvendo o estudo de métodos de avaliação na literatura (4,3%). 
As disciplinas cursadas na graduação e na pós-graduação também foram citadas 
como referência para o estabelecimento do critério de avaliação, identificada como 
vivência tiveram 17,4% de relevância na hora de selecionar o método de avaliação. 
Também surgiram outras respostas, com o uso de métodos novos, como o método de 
resolução de problemas, sendo responsáveis por 17,4% no embasamento na hora de 
selecionar o método avaliativo.

Quanto aos métodos de avaliação de aprendizagem, observou-se que há 
disciplinas que utilizam apenas um ou dois métodos de avaliações, enquanto em 
outras disciplinas são utilizados mais de dez métodos diferentes (Figura 2). O método 
de avaliação de aprendizagem mais utilizado pelos docentes é a prova dissertativa 
individual, que é utilizada em 78,3% das disciplinas analisadas. Diversos estudos 
demonstram a preferência dos docentes pela avaliação tradicional escrita (CHAVES, 
2001; VILLAS BOAS, 2003; GARCIA, 2009; MOREIRA et al., 2012).  Em seguida, 
os métodos mais utilizados foram a apresentação de seminário em grupo, a prova 
objetiva individual e o trabalho dissertativo em grupo. 
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Figura 2 – Métodos de avaliação de aprendizagem adotados nas disciplinas

Em relação ao peso adotado pelo método de avaliação, a prova dissertativa 
individual também foi o principal método utilizada na maioria das disciplinas (69,6%). 
Foram citados mais cinco métodos de avaliação considerados como o principal 
método de avalição de aprendizagem da disciplina: a resolução de problema individual 
(13%), a apresentação de seminário em grupo (4,3%), a apresentação de seminário 
individual (4,3%), a prova dissertativa em grupo (4,3%) e o trabalho dissertativo em 
grupo (4,3%). 

Em 90,9% das disciplinas o principal método de avaliação corresponde a 50% ou 
a mais de 50% da nota fi nal da disciplina. Em relação à prova dissertativa individual, 
que é o método de avaliação mais utilizado, o seu peso varia de 50% a 100% da 
nota fi nal da disciplina, sendo em média de 76%. Enquanto a resolução de problema 
individual, segundo método mais utilizado, tem seu peso na nota fi nal variando de 
30% a 80%.

Dentre os seis métodos citados houveram reprovações por nota apenas nas 
disciplinas que utilizam prova dissertativa individual e em grupo. O maior índice de 
reprovação por nota em disciplinas que utilizam a prova dissertativa individual como o 
principal método de avaliação de aprendizagem foi de 36,4%. Entretanto, em 31,25% 
das disciplinas que utilizam prova dissertativa individual como o principal método de 
avaliação de aprendizagem não houve reprovação por nota. As reprovações por nota e 
faltas estão associadas aos diferentes métodos de avalição de aprendizagem, dentre 
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os seis métodos citados como principais formas de avaliação adotadas pelos docentes 
apenas a metodologia de resolução de problemas não apresentou reprovações. As 
disciplinas com reprovações por nota e faltas têm índices de reprovação que variam 
de 4,55% a 56,25%. Os altos índices de reprovação por nota e falta podem estar 
associados ao abandono das disciplinas pelos alunos após as primeiras avaliações. 
Os resultados das avalições fazem com que os alunos permaneçam ou não nos 
cursos de graduação (VILLAS BOAS, 2003). 

Deve-se promover um equilíbrio entre as atividades individuais e em grupo, 
assim como, a utilização de diferentes metodologias que se complementem para 
a formação do conhecimento (GONÇALVES; NEY, 2010). Práticas baseadas em 
reflexão, construção, criatividade, parceria, autonomia e auto-avaliação devem ser 
utilizadas para estimular os estudantes a deixarem a postura passiva, de assistir 
aula, e passarem para uma postura participativa na construção do conhecimento 
(VILLAS BOAS, 2003). Os trabalhos em grupo e fora da sala de aula podem ser uma 
opção para esse estímulo. Entretanto, sabe-se que grupos muito numerosos não 
funcionam, pois alguns alunos acabam fazendo o trabalho de outros; esses alunos 
estão se preparando para o mercado de trabalho onde irão trabalhar em equipe 
(OLIVERIA et al., 2005), dessa maneira, o docente poderia demonstrar a importância 
do engajamento e entrosamento entre os alunos na realização do trabalho servindo 
como base  para sua preparação para a atividade profissional.

Na Tabela 1 são apresentadas as respostas em relação à escolha do principal 
método de avaliação de aprendizagem das disciplinas. As avaliações (prova) são 
consideradas como uma opção para garantir a participação de todos os estudantes 
e verificar a conhecimento adquirido individualmente; os trabalhos são utilizados 
visando informações mais completas e complexas, envolvendo a resolução de 
problemas reais; e outros docentes acreditam que o ideal é mesclar diferentes formas 
de avaliação de aprendizagem.

Tipo Qual você acredita ser o melhor método ou tipo de avaliação para disciplinas 
de graduação?

Avaliação 
(prova)

Prova dissertativa.
Prova individual. Avalia de forma mais segura o aprendizado.
Prova, pois os alunos estudam mais quando avaliação é realizada por meio de pro-
vas.
Avaliação dissertativa individual, pois os alunos ainda não tem maturidade para reali-
zar outro tipo de avaliação.
Prova dissertativa individual, pois onde se percebe se o aluno entendeu os principais 
pontos da disciplina.
Pelo número grande de alunos por turma, acredito que a avaliação dissertativa é o 
melhor método.
Avaliação individual dissertativa por ser uma matéria baseada em cálculos.
As provas individuais permitem uma avaliação mais justa para casa aluno. No entan-
to, acredito que os trabalhos permitam maior busca por outras fontes de informações.
Trabalho em grupo, porém não temos como garantir a participação de todos, portanto 
opto pela prova dissertativa.
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Prova oral. Talvez seja a forma mais fácil das pessoas se expressarem. De acordo 
com os questionamentos realizados e novas respostas sejam alcançadas, o nível das 
perguntas subsequentes poderá ser mais aprofundado. A prova oral daria a chance 
de reformular as perguntas, podendo evitar problemas de interpretação de texto, des-
de que atenda requisitos mínimos de qualidade e de quantidade e atenda o conteúdo 
proposto.

Traba-
lhos

Varia de acordo com a disciplina. Para disciplina optativa opto pelos trabalhos em 
grupos.
Trabalhos individuais, pois a disciplina trata de temas que merecem reflexão.
Por ser uma disciplina de cálculos, acredito que projeto com memorial de calculo seja 
uma boa forma de avaliação.
Estudos dirigidos (individuais e em grupos) e avaliações dissertativas.
Trabalhos práticos com dados reais. Aproxima o aluno a vivência como profissional.
TBL (Team-Based Learning) – resolução de problemas.
Mesclar provas tradicionais para fixação dos conceitos com posterior aplicação de 
uma situação prática para ser resolvida.
Dentro do escopo da disciplina criar desafios e problemas para provocar a busca por 
soluções nos alunos.
Focar em problemas reais que as indústrias/mercado de trabalho apresentam, isto 
ajuda a inserir os alunos na realidade de trabalho e a relacionar os conteúdos das 
disciplinas cursadas anteriormente.

Outros

Acredito no conjunto de métodos, um complementando o outro.
Metodologias ativas. Eu mesclo: Aprendizagem baseada em projetos; Estudo de 
caso; Aprendizagem baseada em problemas; Aprendizagem entre pares ou times; 
além de metodologias ativas de Ensino Híbrido, Gamificação e principalmente Sala 
de aula invertida, que é meu método base.

Tabela 1- Escolha do método de avaliação de aprendizagem pelos docentes 

Todos os docentes concordam que o método de avaliação de resolução de 
problemas, individual ou em grupo, pode auxiliar na compreensão da disciplina 
pelos alunos. O método de resolução de problemas já foi utilizado em 19 das 23 
disciplinas analisadas. Nas disciplinas em que o método já foi utilizado a maioria dos 
docentes acredita ser efetivo, sendo que um docente complementa dizendo que o 
método permite a construção do conhecimento. Entretanto, dois docentes discordam 
da efetividade do método, ambos relacionam essa ineficiência à falta de interesse dos 
alunos, sendo que um afirma que o método é parcialmente efetivo, uma vez que há 
a necessidade da cobrança de sua execução; e o outro acredita não ser efetivo, pela 
dificuldade dos alunos. 

Dentre as justificativas informadas para a não utilização de métodos de resolução 
de problemas nas disciplinas a opção de que a metodologia utilizada na disciplina já 
permite sua compreensão foi citada três vezes, um docente declarou que não havia 
pensado nesta opção para a disciplina, outro justificou que por se tratar de uma 
disciplina básica (de início de graduação) há a apresentação de problemas e suas 
soluções aos alunos de forma expositiva, também foi levantado por um docente à 
falta de maturidade de parte dos alunos, onde ainda não constatou um bom feedback 
desta prática, e, por fim foi alegada a falta de tempo para sua preparação. O método 
de avaliação de aprendizagem de resolução de problemas pode parecer cômodo 
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para o docente, entretanto, exige um nível maior de preparação e conhecimento, pois 
leva o aluno a questionamentos inovadores (PROCHNOW et al., 1998).

A resolução de problemas pode ser inserida facilmente nas disciplinas de 
graduação através da problematização. A problematização baseia-se na resolução de 
uma situação real, pode ser introduzida a partir da observação da realidade, trabalhando 
pontos chaves e conceitos teóricos para que os estudantes levantem hipóteses de 
solução, e finalizando com a tomada de decisão sobre a melhor opção apresentada 
(BERBEL, 1998). Entretanto, a resolução de problemas pode ser inserida de uma 
maneira mais abrangente nos cursos de graduação, como uma proposta curricular, 
através da metodologia conhecida como aprendizagem baseada em problema 
(ABP). Segundo Sisk (2011), em sua revisão de literatura sobre ABP, observa-se 
um envolvimento maior dos alunos em disciplinas que utilizam essa metodologia de 
ensino, assim como, notas maiores nas avaliações. A ABP é um processo desenvolvido 
ao longo da disciplina, que envolve estudos individuais, discussão e resolução de 
atividades direcionadas em grupo e participação ativa do docente guiando os alunos 
no decorrer dessas atividades, assim, consegue-se melhorar a capacidade do 
aluno de aplicar o conteúdo do curso, melhorando o aprendizado e promovendo o 
desenvolvimento de equipes autogerenciadas (MICHAELSEN; SWEET, 2008).  

O conhecimento das diferentes metodologias de ensino e avaliação de 
aprendizagem é fundamental para que os docentes possam testá-las e determinarem 
a mais adequada para a sua disciplina. Em relação às avaliações, os docentes devem 
refletir sobre a influência que elas têm sobre a aprendizagem dos alunos (GARCIA, 
2009), para que as avaliações sejam uma ferramenta de ensino para alcançar a 
aprendizagem profunda e não apenas um meio de aprovação ou reprovação. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essa pesquisa demonstrou carência em relação ao preparo para a docência 
recebida durante a pós-graduação para a maioria dos docentes que responderam 
ao questionário. Muitos docentes também não fazem aperfeiçoamento quanto a sua 
didática e métodos de ensino após ingressarem na carreira docente. Ficou claro que 
a maioria dos docentes participantes da pesquisa opta por métodos tradicionais de 
ensino, baseando suas aulas em quadro negro ou data show. Os maiores índices de 
reprovação ocorreram nas disciplinas que se baseiam unicamente em um método 
de ensino, seja ele quadro negro ou data show, demostrando que aulas que utilizam 
mais de uma metodologia de ensino contribuem para um melhor aprendizado. A maior 
quantidade de reprovação por faltas e/ou desistência de alunos ocorreu nas disciplinas 
que utilizam a leitura e discussão sobre temas da aula e em aulas que utilizam apenas 
data show. O uso de metodologias ativas como técnica de ensino se mostrou eficiente, 
contribuindo para os maiores índices de aprovação e menores índices de desistência. 
Os maiores índices de reprovação foram encontrados em disciplinas em que os 
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docentes participantes relataram dificuldades quanto ao domínio de conteúdo base 
cursado previamente pelos alunos. A prova dissertativa individual foi a metodologia 
de avaliação de aprendizagem mais utilizada nas disciplinas e com peso significativo 
na nota final. Apesar das reprovações nas disciplinas avaliadas estarem associadas 
a diversos métodos de avaliação de aprendizagem, não houve reprovações nas 
disciplinas que utilizam a metodologia de resolução de problemas como a principal 
forma de avaliação. Isso demonstra a importância do uso de metodologias diferentes 
das tradicionais para auxiliar na construção do conhecimento.
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